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CADÊ AS LAGOAS DE SÃO LEOPOLDO?

Condomínio Charrua

Pedro Augusto, proprietário do lago São Borja,
com Maria Celina Martins e Angelita Martins,
primeiras moradoras do bairro. Parque Imperatriz

HÁ 13 ANOS A APESFA VEM DENUNCIANDO ESTES CRIMES
CONTRA O MEIO AMBIENTE EM SÃO LEOPOLDO:

INVASÃO DE ÁREAS VERDES E
ATERRAMENT O DE LAGOAS E BANHADOS

Estas denúncias não tiveram
nenhum valor para os
órgãos que deveriam cuidar

do meio ambiente. A Promotoria
Pública de São Leopoldo
desconhece estas denúncias, pois,
temos recebido informações, da
própria promotora, Drª. Luciana
Morais Dias, titular da área

ambiental deste município,
afirmando que, de acordo com os
dados fornecidos por seus fiscais
ambientais, não há áreas verdes
invadidas neste município. A mesma
coisa acontece com as lagoas e os
banhados, que sumiram até do mapa
cartográfico para encobrir as
irregularidades praticadas. Uma vez

descaracterizadas as denúncias
pelos fiscais, a Drª. Luciana manda
arquivá-las e notifica a Apesfa,
dizendo que elas são infundadas por
falta de provas.

Mas estes fatos não terminam
aqui. Até a Fepam e o Ibama
acreditam nessas informações falsas
e deixam de fazer a observação in

loco nos locais indicados por nosso
jornal, que mostra as provas através
de fotografias cronológicas.

 Senhores leitores, diante do que
lhes apresentamos desde a primeira
edição deste periódico, tirem as
suas conclusões a respeito das
nossas denúncias e vejam quem está
com a razão. Francisco Miler
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Psicólogo, Consultor Psicossocial,

Juiz de Direito

Prefácio (para os homens)
Parte cinco

“Meios poderosos, mas objetivos confusos,
tal é a característica de nossa época.”

Albert Einstein (1879 – 1955)

Jornal Ecológico - Abril/20102 I Opinião

Se achamos que a Amazônia ainda é nossa,
é porque somos um povo muito otimista.
Se ainda não tomamos nenhuma atitude

para tirar a limpo essa história, é porque somos
um povo muito ordeiro. Se acreditamos nas
historinhas que o governo nos conta, é porque
somos ainda um povo muito ingênuo. Pois saibam
senhores, que das cem mil e poucas ONGs que
habitam a Amazônia, dezenas são dirigidas pelo
partido do governo. E foram elas que, depois de
torrarem a bagatela de R$ 45 milhões de reais de
recursos públicos, sem ter prestado contas,
exigiram do governo a edição de uma Medida
Provisória criando uma nova Secretaria no
Ministério da Saúde, com o objetivo de cuidar
da saúde de nossos indígenas, transferindo assim
da Funasa, essa responsabilidade. Sabemos que
nem tudo que o governo diz é verdadeiro, a
realidade é outra. Já ouvimos muitas histórias
como a do pagamento total da nossa Dívida
Externa, que é mentira, estamos pagando somente
os juros. Também a história da realização do PAC,
o que não é verdade, pois sabemos que deste plano
só foram realizadas 11% das obras prometidas,
o restante ainda encontra-se no papel. Que
benefícios essa MP exigida pelas  ONGs irá trazer
para o Brasil? Claro que nenhum. Ela vai tirar a
responsabilidade dos ombros da Funasa e colocá-
la nos ombros do Ministério da Saúde, deixando
o caminho livre para as ONGs poderem atuar
livremente nos seus propósitos que, certamente,
não são para beneficiar o povo brasileiro.

Sem dúvida nenhuma, a Amazônia é um
paraíso de ONGs do mundo inteiro. Quem duvida
disso é porque ainda não tomou conhecimento
do que acontece naquela floresta. A Soberania
Nacional não se conquista com conversa, mas,

com ação. A nossa Amazônia começou a deixar
de ser nossa no momento em que permitiram
que as primeiras ONGs se adonassem dela. A
desculpa que seus objetivos eram de nos ajudar,
é mais conversa para antipatriota do que para
ingênuo. Já citamos casos concretos que
aconteceram naquele paraíso verde e continuam
acontecendo todos os dias. Já dissemos nesta
coluna e reafirmamos que o interesse das ONGs
está nos minerais, na flora medicinal e na fauna
exótica, que só a Amazônia possui. Inclua-se aí,
os grandes reservatórios de água potável dos
nossos rios, que está sendo roubada em navios-
tanques estrangeiros e ninguém os detém. Onde
está a nossa heróica Marinha das grandes
batalhas navais, que sobrepujava os invasores
com a bravura dos seus marinheiros? A invasão
da Amazônia preocupa sim nossas Forças
Armadas, a mercê de governos que herdam e
conservam incompetência para impor a nossa
Soberania Nacional.

O informe secreto número 157, emitido pelo
Sétimo Comando Regional, em 13 de agosto
de 2001, faz um relato que demonstra a
preocupação dos militares com a Amazônia. O
documento narra que, em 14 de março de 2001,
um avião C-98 Caravan da Força Aérea
Brasileira, perdeu o controle durante o pouso
em uma região a 250 km de Boa Vista. Para
recuperar a aeronave, um destacamento da
Aeronáutica instalou-se naquela área e constatou
a presença da ONG francesa Médecins du
Monde, que instalou-se naquele lugar para
“cuidar da saúde dos nossos índios ianomâmis.”
Os militares constataram que esta ONG mantém
laboratórios bem estruturados, e, um eficiente
acompanhamento biológico dos índios que
estão sob “seus cuidados,” com análises
sanguíneas e avaliações dos princípios ativos
dos remédios naturais utilizados  pela medicina
indígena. Esses militares fizeram constar em seu
relatório que, os estrangeiros diziam não se
sentir em terras estranhas, porque a Amazônia
também era deles. Dentro da sede da ONG, os
militares encontraram o mapa do Brasil sem a
região amazônica. E mais, no lugar onde deveria
estar a Bandeira do Brasil, na frente da sede,
havia a bandeira da Comunidade Européia a que
pertencem. Revoltados, os militares hastearam
uma bandeira do Brasil na porta da entidade.

É difícil acreditar que hajam organizações
desse tipo merecedoras de crédito, pois, de
todas as experiências que já tivemos, desde que
elas se instalaram em nosso território, só temos
resultados desfavoráveis à Soberania Nacional
do Brasil.

(Fontes: Jornal VS nº 9.629, de 29/03/
2010 e Internet)

Épossível que a real situação em que a
humanidade se encontra ainda não
tenha ficado bem clara para a geração

atual, mas ficará nos próximos cinqüenta ou cem
anos, ao menos para aqueles que conseguirem
sobreviver até lá. O mais lamentável é que a
demora em compreender essa realidade custará
enormes sofrimentos a bilhões de crianças e
adultos inocentes, ingênuos e desprevenidos.

Acredito que o mundo logo se transformaria
num paraíso se acabássemos, de uma vez por
todas, com a procriação irresponsável. Mas é
preciso que se diga a verdade: a
responsabilidade não cabe, em hipótese alguma,
às mães, as quais, em 99% dos casos, não têm
possibilidade de consertar seu erro, e sim às
elites, que têm o poder e os recursos
necessários para mudar essa realidade chocante
e, mesmo assim, se recusam a fazê-lo.

Está aí o verdadeiro desafio do novo milênio.
Em minha carreira de Juiz de Direito pude

comprovar que o estado não tem a mínima
possibilidade de evitar e, muito menos, de sanar,
uma das piores injustiças a que uma criança pode
ser submetida: a de não ter o carinho, o amparo
e a educação que só uma boa família pode lhe
dar. Dir-se-á que o instituto da adoção pode
resolver o problema de forma plenamente
satisfatória. Mas isso não é verdade, pois as
crianças que não têm bons pais são maioria,
mesmo nos países ricos, como veremos adiante,
e o estado não tem as mínimas condições de
saber quais são essas crianças, sendo-lhe por
outro lado, impossível dar a cada uma delas uma
boa família substituta.

Estamos fartos de comprovar que a maioria
dos pais se sente insegura e impotente diante dos
problemas referentes à educação dos filhos. Em
alguns casos a preocupação começa com a
descoberta de que um filho usa drogas. Em outros,
as aflições podem começar já nos primeiros anos
da vida escolar do infante. Porém, os pais mais
ansiosos, que às vezes são os mais responsáveis
e competentes, enfrentam problemas desde o
nascimento da criança, ou desde antes.

Por Humberto

A Amazônia
ainda é nossa?

Restaurante Baldo apoia a defesa do
meio ambiente.

* Av. João Corrêa, esquina com a
Rua Marquês do Herval.
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Benifícios da Lei

A s leis penais vigentes no
Brasil, algumas vezes, são
mais protecionistas dos

criminosos do que das vítimas. São
leis criadas pelos nossos
legisladores no congresso, e que,
portanto, nos leva a acreditar que
foram feitas para protegê-los, pois
elas beneficiam os infratores que
possuem curso universitário que
recebem tratamento especial e são
separados dos presos menos
afortunados, e só isso já é uma
descriminação humilhante. Com o
seu poder aquisitivo e de barganha
que possuem com advogados
dificilmente serão condenados,
São leis que podem ser
consideradas parciais porque,
pessoas com mais cultura, têm
facilidade maior de entender seus
deveres e limites como cidadão, e
por isso, se praticarem um crime

idêntico aos de pessoas que são
descriminadas pelo nível social em
que vivem, devem receber os
mesmos tratamentos especificados
pelas leis, ou sejam prisão em
condições iguais e sem celas
individuais.

Continuando como está
podemos perceber que aqui no
Brasil existem duas leis; a para os
mais fracos (pobres), que é a lei
mais eficiente e a lei dos fortes (os
de maior poder aquisitivo) com
tratamentos mais delicados e
parciais. Existem centenas de
criminosos de colarinho branco que
estão soltos pela fragilidade de
nossas leis (leis deles; nobres
deputados).

Helio Rohten
(rgsrohten@yahoo.com.br)

07/04/2010

São Leopoldo, minha terra
São Leopoldo, minha terra, cheia de encantos mil,
Cidade maravilhosa, pedaço do meu Brasil.
Foi aqui onde nasci, me orgulho muito do que vivi.
Aqui tem belas paisagens, como o pôr-do-sol,
As montanhas, os rios e cachoeiras. 
Tem praças e belos quintais ,
Também tem clínicas e hospitais, cultura e muito mais. 
Tem a Festa do Imigrante, que muita alegria nos faz.
São Leopoldo é minha terra, daqui não saio mais.

Lúcia Helena, aluna da Escola Senador Salgado
Filho, do Bairro Santo André

POESIA

Eleições no Clube dos
Subtenentes e Sargentos

Realizou-se na manhã do dia 11
de abril passado, a Assembléia Geral
Ordinária, previstas no Estatuto do
Clube dos Subtenentes e Sargentos
de São Leopoldo, para eleger os
Conselhos Deliberativo e Fiscal,
que deverão administrar o Clube no
biênio 2010 a 2012. Como havia
somente uma chapa, a eleição
transcorreu por aclamação, ficando
os conselhos assim constituídos:

EFETIVOS DO CONSELHO
DELIBERATIVO: Luiz Alberto
Argemi, Jacy Gonçalves Ribeiro,
José Miguel Severo, Geraldo
Mendonça de Lima, Walduí de

Freitas Aquino e Alídio Stanke.
SUPLENTES: Nelson Beuter,
Edwino Albino Schmidt e Ivanor de
Jesus Carneiro.

EFETIVOS DO CONSELHO
FISCAL: Wanderlei Pacheco,
Cemirio Plácido Schmidt,
Setembrino Kologeski, Ary do
Prado e Nadir Ferreira Soares.
SUPLENTES: José Ery Schmitz,
Demósthenes Lopes de Mattos e
Arlindo Luiz da Silva.

Conforme rege o Estatuto Social,
o Conselho Deliberativo teve oito
dias para eleger o Presidente do
Clube para este biênio.

Coluna do Aguirre
* A pedido dos moradores da rua do buracão, que fica nos
fundos da casa do Aquirrão, o fiscal dos pobres e dos ricãos
da cidade dos capilés dorminhocãos.
* Atenção Atenção, Semae, Semaizinho, Semaizão , este
buraco não é do sarneizão, e tão pouco do lulão, só pode
ser do  “ WaNaZÃo”  que não sabe dar ordem p ara fechar
o buracão, que dirá mandar retirar lixão do terreno do
Colégio Gusmão!!
* Rua Padre G. Nordando Bueno, bairro Jardim América,
protocolo nº 11.083  (faz mais de mês, quem deu não foi
inglês) foi a turma dos CCs.

Jantar-baile no
Clube dos Sargentos

No dia 29 de maio próximo, o Clube dos Subtenentes e
Sargentos promoverá um Jantar-baile, onde oferecerá aos
presentes um delicioso e variado buffet, que será
degustado sob o som do magnífico conjunto musical
SHOW MUSICAL CARAVELLE. Reservas e mais
informações pelos telefones:

35921195 – 35914404 - 99890995

Convite para reunião
Sábado, dia 1º de maio, às

14h, será realizada a reunião
mensal da APESFA, em sua sede
ecológica, Av. Wilhelm
Rotermund - 149, nos fundos do
Quartel dos Bombeiros.
Convidamos todas as pessoas
interessadas em defender o meio
ambiente.

Quem conhecer
a espécie desta
aranha, favor
entrar em
contato com a
APESFA. A foto
é de Alessandro
Voto
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Historinha dos patrulheiros da
“OT ARQUIA” da APESFA!

I CAPÍTULO

Oprimeiro capítulo desta
historinha fala de um
grande goleiro do

passado. Trata-se do melhor
“frangueiro” daquela época.
Quando ele estava em campo, não
havia placar em branco. Este
goleiro jogava no Esporte Clube
Arranca-toco, que na época
disputava o campeonato municipal
com o seu rival, o Clube dos
Pernas-de-pau. No dia primeiro de
abril daquele ano, tinha um jogo
muito importante sendo disputado,
o clássico da cidade, e o Arranca-
toco não podia perder. Faltando
cinco minutos para acabar o jogo,
o Arranca-toco estava ganhando por
um a zero, e, se ele ganhasse,
estaria classificado para disputar o
campeonato do Quilombo, cada gol
um tombo. A torcida estava
eufórica, quando, aos quarenta e

um minutos, o juiz apitou um
pênalti contra o maior frangueiro
do Estado. Acredite quem quiser,
mas o alemão frangueiro defendeu
o pênalti, e a torcida subiu. Junto
com ela havia um mascote, um
porquinho, que assustou-se com a
gritaria e correu para dentro do
campo, escondendo-se dentro da
goleira do frangueiro. O goleiro
achou bonitinho o mascote e deu a
bola para o porquinho brincar. É
claro que o juiz apitou e
apontou para o centro do
campo. Era gol contra do
frangueiro. O jogo estava
empatado.

Bola no centro do
gramado, nova saída. Os Pernas-de-
pau roubaram a bola dos
dorminhocos Arranca-tocos e
entraram na área do frangueiro.
Novamente o juiz apitou pênalti.
Faltava agora um minuto para acabar

o jogo. Bateram o pênalti e o
frangueiro defendeu de novo.
Adivinhem o que aconteceu depois
que ele pegou a bola? Virou-se para
o fundo da rede e entrou com a bola
para pegar seu gorrinho e cobrir sua
careca, pois estava fervendo com
o sol a pino. O juiz apitou gol e
mandou a bola para o centro do
campo. Saiu novamente a bola e o
juiz apitou fim de jogo. Dois a um
para os Pernas-de-pau.

Viram como o goleiro
frangueiro é bonzinho, só

por causa de um
porquinho ele ficou
conhecido como
protetor deste

animalzinho, que é tão bom na
panela como no espetinho. Sai
desta, irmãozinho, e vem para nossa
“Otarquia”. Aqui o burro trabalha de
quinta a sábado.

Francisco Miler

Historinha dos
homens das cavernas

O vovô Capilé Cara-de-pedra,
dá conselhos ao seu netinho:
Quando  cresceres, tens que ser,
em primeiro lugar bairrista; em
segundo ecologista; em terceiro
aimoresista; em quarto
desenhista; e em quinto, se
dirigir, um bom motorista.

Uma grande festa!
A “OTARQUIA” da

APESFA fez uma grande festa
para comemorar a nova
contratação do chefe
Milão. Nesta festa, havia
muito suco de limão, mel
e agrião, de abacate, uva e
mamão. Também t inha
bolachinha, sanduíche com
presunto de montão. A festa

estava boa, e
ficou melhor ainda com a
chegada do cavalo Folha-
seca, trazendo o Pica-

toco com a bandeira da
APESFA na mão.

O Ewergreem sempre-verde,
chegou cantando a música do
Roberto e Erasmo, “Oba, que Festa
de Arromba”. A Menina Flor

começou a dançar e o
Patrulheiro do Verde
chamou o restante para
bailar. Vieram o galo, o
gato, o cachorro, a
zebra, o burr i to ,  o
cavalo e o jacaré. A festa
estava demais, os
seguranças queriam dançar

também, mas não podiam, pois tinham
que patrulhar o ambiente. Em compensação,
eles contavam com o amigo garçom, que
trazia-lhes suco de limão.

O peixe chamou o
pato, o sapo e o
pingüim para a festa,
pois lá havia um lago,

onde podiam nadar e
patrulhar.

O ET Cara-dupla, o
Falcatrua e o ET
Imatruffet, o defensor da saúde,
também estavam lá.  Convidaram
também o Gambazito, o

Porquito e o Porcão, para bailarem
neste festão do jornalzão,

patrocinado pelo seu
Milão.

O Saci também
lembrou da festa e
logo convidou o
Martim Pescador, o pai

e a mãe e os seus avós corujas, que
levaram junto os Manos Gaudérios Mas

Tchê e o Mais Bah Tchê. O Saci só dizia
que queria comer bem, pois não podia
dançar numa perna só. Começou tomando
leite e chupando pirulitos depois comia
feijão com pão.

Os Manos Gaúchos só queriam  aquele
churrascão, com lingüiça e pão, mas não
podia fal tar a ceva geladinha. De
sobremesa, doce de batata de montão. Que

baita festão meu irmão!! Estava animadão,
com o professor Hugo tocando seu violão,

agradando os pequenos e os
grandãos. Enquanto uns
dançavam, outros tomavam
batida de abacate e mamão,
acompanhada de suco de limão
geladinho, fei to pelo chefe
Milão. O Jacaré Boca Grande
perguntou para o garçom se
não tinha sobremesa com
peixe salmão, pois o apetite era
grandão. O Cavalão ouviu e
disse ao Zebrão, que por sua
vez disse ao Burrito, que levou
a notícia para o salão. E o bailão
foi até a noite roncar e o azulão voar.

Ditado
Mais bah tchê é

só o mascote do
jornal que faz
entrevista, eu quero
entrevistar a cobra
verde da Apesfa!
Cobra verde, tem um
ditado que se diz: “Eu mato a cobra
e mostro o pau.” Mas aqui
na Apesfa tem outro
ditado: “Nós
espantamos a cobra e
mostramos o
porrete.” Qual dos
dois ditados  gostas mais?

Professor Renato e os associados Cláudio e Aguirre
animando a festa da “Cecezada” da “Otarquia”

Restaurante Baldo homenageia o
novo Jornal Ecológico

* Av. João Corrêa, esquina com a
Rua Marquês do Herval.
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Jornal Ecológico 6x0 Assembléia Legislativa

No dia 22 de abril de 2004 a
APESFA denunciou as
falcatruas da FEPAM. No

dia 08 de abril de 2010, conseguiu
dar um nocaute na Assembléia
Legislativa do nosso Estado.

O Jornal Ecológico foi vitorioso
pela insistência mês-a-mês,
durante anos, sempre cobrando a
dívida da Assembléia. Tivemos que
fazer uma carta aberta para nossa
governadora Yeda Crusius,
relatando a história da dívida dos
deputados para com a Apesfa e para
comigo.

Agora vou provar que tinha
falcatruas naquela época, e que
ainda tem até hoje:

 Em 2004, a nossa ONG foi
convida pelo Gerente da Agência
Florestal de Tramandaí, SEMA-
DEFAP, para uma visita naquele
órgão. Nesta visita estavam
presentes este presidente da
Apesfa, o vice Ubyracy e o
conselheiro Cláudio Stumpf.
Fomos recebidos pelo Gerente
Dutra e pelo engenheiro florestal
Aldo Berni. O gerente Dutra passou
a relatar o que estava acontecendo
na pedreira Ribas. Disse que quando
a Agência Florestal de Tramandaí
recebia uma denúncia contra a
pedreira, por estar derrubando
árvores no local, o engenheiro
Aldo ia lá e notificava a Empresa
Ribas, mas, quando entregava a guia
do aviso de multa, a pessoa que
recebia rasgava a guia na frente do
Eng. Aldo. Disse que isto
aconteceu várias vezes, motivo pelo
qual nos pediram ajuda para
levarmos a denúncia ao governador
Olívio Dutra, porque a FEPAM
ignorava o que estava acontecendo
lá na pedreira Ribas de Osório,
mesmo depois das nossas
denúncias. Disse Dutra que ele e o
Aldo repassavam as denúncias à
PATRAM de Osório e pediam ajuda
para irem ver e constatar os crimes
cometidos pela pedreira Ribas,
derrubando figueiras milenares e
um bananal com centenas de pés,
além de desviarem um arroio do
seu trajeto natural, que abastecia
mais de 20 casas e uma Escola com
mais de 100 alunos.

 Senhores leitores, recebemos
esta denúncia dos próprios
funcionários da FEPAM. Saímos da
Agência de Tramandaí e fomos até
à PATRAM, em Osório, onde
falamos com o Major Duarte a

respeito da denúncia. O Major disse
que recebia as denúncias, fazia a
vistoria para comprovar os crimes
ambientais, multava a pedreira, mas
eles continuavam fazendo a mesma
destruição na mata e no morro.

Saímos do quartel da PATRAM
e fomos para a Rádio Osório falar
com o apresentador Arli, sobre a
denúncia, e ele marcou um
programa todo para nós no dia
seguinte, quando comparecemos,
eu, Ubiracy e o jornalista da Apesfa
Gastão Muri. No início do
programa, Arli chamou a atenção
dos ouvintes, que o programa era
sobre a pedreira Ribas e a Mata
Atlântica. Começamos então a falar
das denúncias que tínhamos
recebido dos funcionários da
PATRAM e dos resultados obtidos.
Em seguida os ouvintes
começaram a ligar para a rádio e
falar da pedreira, contando o que
sabiam. De repente um ouvinte
perguntou meu nome e Arli passou-

me o microfone. Falei com a
pessoa e disse-lhe meu nome, então
ele pediu para que eu o esperasse,
que ele estava se dirigindo para a
rádio, para seu vizinho falar
comigo. Quando terminou o
programa, deparei-me com meu
primo Odelso Müller, que há anos
não o via, esperando-me juntamente
com seu vizinho que havia me
telefonado há pouco. Saímos para
conversar e fomos até à praça da
igreja, onde meu primo disse-me
que havia locado para a Empresa
Ribas aquela área, com a finalidade
da mesma fazer no local um
depósito de brita, entretanto, o
contrato não havia sido registrado
no cartório e não tinha valor algum.
Disse que vem sofrendo ameaças
da parta de pessoas da Empresa
Ribas. Disse que em três dias eles
derrubaram seu bananal e acabaram
com o abastecimento de água para
as casas, chegando a ser ameaçado
com arma de fogo. Meu primo

Odelso disse que oportunamente
iria mostrar-me o contrato de
locação que fez com a Firma
Ribas, mas só fui tomar
conhecimento do mesmo duas
semanas depois deste episódio da
ameaça de morte, que se repetiu
mais uma vez, deixando meu primo
completamente abalado, o que,
provavelmente, levou-o ao óbito
pouco tempo depois.

Com a morte do meu primo,
empenhei-me em levar esta
denúncia adiante. Comecei com a
rádio de Osório, depois na rádio
Tramandaí e, finalmente, na rádio
Horizonte de Capão da Canoa, onde
denunciei todos os órgãos
relacionados ao meio ambiente,
que tinham recebido esta denúncia
sobre a Mata Atlântica e a pedreira.

No dia 4 de março de 2004,
recebi um telefonema do Delegado
Ambiental Federal Álvaro Paliarim,
pedindo minha ajuda para abrir um
processo sobre as denúncias acima.
Perguntei-lhe que tipo de ajuda eu
poderia dar-lhe e por que me
procurou? Disse o delegado que,
devido às denúncias que fiz nas
rádios, seus superiores lhe deram
ordens para procurar-me para
orientá-lo no caso da pedreira de
Osório. Disse-lhe que ele estava
pegando duas pedreiras muito
fortes, mas que a natural não podia
lhe fazer mal. Ele disse que era
preparado para este tipo de
trabalho. Disse-lhe eu que, se fosse
verdade o que estava me dizendo,
era o maior presente que poderia
receber no dia do meu aniversário.
Ele então pediu que eu marcasse
um outro dia para
conversarmos.Marcamos às 9
horas do dia seguinte em seu
gabinete, onde expus-lhe tudo o que
sabia a respeito.

O delegado Álvaro começou a
agir implacavelmente contra todos
aqueles malfeitores que estavam
destruindo a natureza. Mas, um dia,
tive uma surpresa desagradável: O
delegado Álvaro Paliarim havia sido
transferido para Brasília, sem
nenhuma explicação. O caso da
pedreira e da Mata Atlântica voltava
à estaca zero. Continuei a cobrança
da dívida da Assembléia Legislativa
através do jornal ecológico, pois é
a única arma de que disponho, até
que chegamos à data de 8 de abril
de 2010.

Francisco Miler

Francisco Miler na Assembleia Legislativa. Agora sim, temos a fita e a ata
da audiência pública. O presidente da APESFA vai pedir outra audiência
pública p ara esclarecer quem são os “falcatruas” dentro da FEP AM. Miler
agradece ao representante do povo gaúcho, deputado Jerônimo Göergen,
por ter p ago a dívida da Assembléia com a APESFA e Seu Milão, que era a
ata e a gravação da audiência. Demorou quatro anos, mas enfim chegou.

O Jornal Ecológico flagrou a
explosão em 2004

Secretário de Meio Ambiente na
época, Cláudio Longoni, o diretor da
FEPAM e Francisco Mile, em 2004

Denúncia na
Rádio Osório,
no programa
do Arli

No fundo foi onde a explosão
aconteceu

Delegado
Álvaro
Palharim

Moacir Dutra e o engenheiro Aldo
Berni, na APESFA em São
Leopoldo, pedindo ajuda para
denunciar a Pedreira Ribas
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Grande festão na piscina do
James, o ”Roberto Carlos” dos
pobres. Para os mais íntimos, o
Robertão, amigo de todos, sem
exceção.

O Petroll, o rei do petróleo,
comprou a vaca do amigo Valter, o
agricultor do Quilombo, aquele
que faz a água que o passarinho não
toma, a cada gole um tombo. A
festa foi um sucesso, todos
ajudaram um pouco, cada um
fazendo alguma coisa: O Petroll

Grande festa
fez o churrasco, com ajuda do
Milão. As rainhas dos lares
fizeram a salada. E, teve
a especialista em sobremesas, a
rainha do arroz com leite, que teve
de fazer um panelão com 72
quilos, só para servir o James e o
Milão. Da vaca não sobrou nem
um osso para os CCs da
“OTARQUIA” do Milão. Tava
muito bão, até à próxima edição.
Se não gostaram, reclamem na
coluna do Pica-toco.

A academia do James bem que
poderia apresent ar, no mínimo 10
candidatas a Miss Ecologia, para
este Jornal

Alunos da Escola do bairro Santo André

O agricultor V alter , do Quilombo, com a sua vaquinha Gersi. A mãe se
despediu da sua filha, já que ia se tornar churrasco na piscina do James,
popular Robertão

A malhação aqui não é moleza

A rainha do arroz com leite e as
suas princesas vão ajudar a
preparar a sobremesa

Os futuros atletas da James
Academia

No meio de
tantos atletas,
Dona Maria, aos
96 anos, a
rainha da
piscina. Ao lado
esquerdo,
Petroll, o rei do
petróleo

Alunos da Escola Senador Salgado Filho
assistiram a palestra de educação ambiental do
presidente da APESFA, Francisco Miler

Alunos gostaram da palestra e da promessa que
a APESFA e o JE fizeram p ara eles

Alunos ficaram contentes com o projeto da
Gincana Ecológica da APESFA, que terá várias
modalidades esportivas para meninos e meninas

Brincando de pint ar na loja Barriga-V erde. Em
outubro, a loja vai sortear prêmios para as
crianças que forem pintar na loja

Fabrício Bobsin Gross e Josiane

Ribeiro
CORRETOR DE IMÓVEIS

HONESTIDADE EM
PRIMEIRO LUGAR

Fones:
30375788 / 91882012

Creci 15.063
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CANDIDA TAS À RAINHA  DA ECOLOGIA  2010

A diretoria da Lupus agradece a todas as pessoas
que colaboraram com a entidade, principalmente
ao Clube dos Sargentos CANDIDA TAS À MISS ECOLOGIA  2011

Getúlio V argas, Abraão Lincoln, Roberto Carlos e, no det alhe, Kenny Rogers
e Cid Moreira, dos pobres, são todos personagens do Jornal Ecológico

Dona Lúcia Maldaner
Schiller

Funcionários da Estação Gráfica, a madrinha do Jornal Ecológico. A
APESFA agradece o bom atendimento dado a este jornal nestes dez anos

O famoso artista do Imbé
tem plateia que o aplaudiu
de pé . O cão gostou muito
da canção . Até a fiação que
liga a guitarra na caixa de
som , parece real . Te cuida
Luiz Kur , o Rei da Ecologia
da APESFA

Funcionárias que
fazem a diferença

O Jornal Ecológico e a APESFA está
dando NOTA DEZ para estas duas
funcionárias desta empresa.  Vejam só, na
hora de folga, elas dão um toque de
embelezamento neste canteiro.

Dona Lenir E. Warken
Pulx

Jucimar . C. Antunes

Ana C. Zuzé

Isabel Pires Machado Viviane V argas de Ávila

Ana Paula (D), candidata a Miss,
acompanhada da gatinha e da
candidata à Rainha, Andréia

Colaboradora da loja Pet Store

Com esta imagem do
Rei e sua mãe, a rainha
Lady Laura, no início
da carreira de Roberto,
nossa homenagens às
mães do Brasil

Bordadeiras da Carla Bordados. Especializada
em artigos p ara bordar , a loja fica na rua
Marquês do Herval, 797
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Vitor Zart, Cleiton Specht e Viviane Moraes

Dupla homenagem
É com muita satisfação que faço esta pequena

homenagem à minha esposa Landa, que
aniversariou no dia 19 de abril, junto com o “Rei”
Roberto Carlos, a quem presto também a minha
homenagem. Enquanto Roberto é o “Rei” das suas
fás, Landa é a rainha do meu coração, que fez brotar
da nossa união três amados filhos: Ângela Regina,
Marcos Leandro e Sandro Luiz Miler, que nos
presenteou com a netinha Pietra, a mais linda neta
do Planeta.

Francisco Miler

Milão comemorando o aniversário da esposa Landa, com a
companhia da família e a sogra Amélia, a sogra de verdade

O Vovô Elcio e a V ovó Maria com a netinha
Livia, e a Laura se escondeu atrás da bananeira

O João chegou
atrasado com a torta
para o aniversário da
esposa do Milão

O zelador das chaves para sua casa
e zelador da praça do chaveirinho

Centro Hípico
de Lomba  Grande

Aulas de equitação
Gustavo 8415.6517

Equoterapia
Priscila 9211.5591

“Esse eu aconselho, pois os cavalos são
muito bem cuidados.”

Pai e filho mostrando suas
invenções que ajudam a

diminuir o efeito estufa. O
forno queima as sobras e

um filtro elimina o gás
venenoso, evitando assim

que a atmosfera seja
poluída. Seu Rossetto
avisa que se houver

alguém interessado, o
desenho do  protótipo será

passado de graça.

A casa de chaves mais
linda da cidade

SOS Chaveiro 9814.6438  /  9919.4972

Fórum de São Leopoldo com um belo cartão postal da
Páscoa de 2010
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